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AQUISIÇAO DE SERVIÇOS TECN/COS ESPECIALIZADOS PARA
PROSPE CÇÃO E LEVANTAMENTO DA DISTRIBUIÇÃO DE LIXO-
MARINHO E DO SEU IMPACTE EM HABITATS PROFUNDOS (50

A 4OOM DE PROFUNDIDADE).
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PARTE I - CLÁUSULAS JURÍDICAS

CAPITULO I

DrsPosrçÕrs cnnars

ctÁusutR t.u

oBJETO

O presente Cademo de Encargos compreende as cláusulas a incluir no contrato a

celebrar na sequência do procedimento por Concurso Público sem publicidade

intemacional, que tem por objeto a aquisição de serviços técnicos especializados para

prospeção e levantamento da distribuição de lixo-marinho e do seu impacte em habitats

profundos (50 a 400m de profundidade), ao abrigo da candidatura submetida do projeto

DEEP-ML.

CLAUSULA 2.A

CONTRATO

1. O contrato que tem por objeto a aquisição dos serviços identificados na cláusula

primeira é composto pelo respetivo clausulado e integra ainda os seguintes elementos:

a) Os suprimentos dos erros e das omissões do Cademo de Encargos identificados

pelos concorrentes, desde que esses eÍros e omissões tenham sido expressamente

aceites pelo órgão competente para a decisão de contratar;

b) Os esclarecimentos e as retificações relativos ao Cademo de Encargos;

c) O presente Caderno de Encargos;

d) A proposta adjudicada;

e) Os esclarecimentos sobre a proposta adjudicada prestados pelos concorrentes
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2. Em caso de divergência entre os documentos reÍeridos no número anterior, a respetiva

prevalência é determinada pela ordem pela qual aí são indicados.

3. Em caso de divergência entre os documentos referidos no n.a 2 e o clausulado do

contrato e seus anexos, prevalecem os primeiros, salvo quanto aos ajustamentos

propostos de acordo com o disposto no artigo 99.4 do Código dos Contratos Públicos e

aceites pelo prestador de serviços nos termos do disposto no artigo 101.o desse mesmo

diploma legal.

CAPÍTULO II

OBRIGAçÕES CONTRATUAIS

CLAUSULA 3.A

OBRIGAçÕES TNIruCIPAIS DO PRESTADOR DE SERVIçOS

1. Sem prejuízo de outras obrigações previstas na legislação aplicável, no presente

Cademo de Encargos e/ou cláusulas contrafuais, da celebração do contrato decorre para

o prestador de serviços a obrigação de prestar os serviços técnicos especializados para

documentação in situ da presença e distribuição de lixo-marinho e do seu impacte em

habitats profundos (50 a 400 metros de profundidade) ao abrigo da candidatura

submetida do projeto DEEP-ML, de acordo com cláusulas técnicas que se encontram na

Parte II ao presente Caderno de Encargos e com evenfuais indicações complementares

da entidade adjudicante.

2. A título acessório, o prestador de serviços fica ainda obrigado, designadamente, a

recorrer a todos os meios humanos, materiais e informáticos que sejam necessários e

adequados à prestação do serviço, bem como ao estabelecimento do sistema de

organização necessário à perfeita e completa execução das tarefas a seu cargo.
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3. O prestador de serviços deve ainda realizar todos os ensaios e estudos necessários à

prossecução do objeto do contrato.

4. O prestador de serviços deve realizar clips de vídeo pré-editados após a realização de

cada mergulho, com duração a acordar, podendo o prestador de serviços colocar um,

sem timecode, e entregá-los à entidade adjudicante, pata fins de divulgação nos meios de

comunicação social e/ou redes sociais, e televisão.

CIÁUSULA 4.N

PRAZO DA PRESTAçÃO DE SERVIçOS

1. A presente prestação de serviços deve ser realizada no pÍazo máximo de 1,07 (cento e

sete) dias, a contar da data da assinatura do contrato, de acordo com a calendarização

prevista na Cláusula 30.4 do presente Cademo de Encargos.

2. O prazo previsto no número anterior pode ser prorrogado por iniciativa da entidade

adjudicante ou a requerimento do prestador de serviços, desde que devidamente

fundamentado, ou na sequência da ocorrência de uma alteração anormal e imprevisível

das circunstâncias ou por facto alheio à responsabilidade do prestador de serviços, sem

prejuízo do disposto no n.e 2 do artigo 97.'Qdo CCP.

3. A prorrogação prevista no número anterior não implica o pagamento de qualquer

quantia adicional à entidade adjudicante.

CLÁUSULA 5N

PATENTES, LICENçAS E MARCAS REGISTADAS

1. São da responsabilidade do prestador de serviços quaisquer encargos decorrentes da

utilização, no fomecimento, de marcas registadas, patentes registadas ou licenças.

2. Caso a entidade adjudicante venha a ser demandada por ter infringido, na execução

do contrato, qualquer dos direitos mencionados no ponto anterior, o prestador de

serviços indemniza-o de todas as despesas que, em consequência, haja de fazer e de
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todas as quantias que tenha de pagar seja a que título for

CLAUSULA 6.8

PROPRIEDADE INTELECTUAL E DIREITOS DE AUTOR

1. Nos dados e imagens a transÍerir, é permitida a colocação do logotipo ou informação

do prestador de serviços, e, nos vídeos, deverá ser incluído um timecode, para fins de

sincronização/georreÍerenciação.

2. Os dados e imagens brutos permanecerão propriedade do prestador de serviços,

podendo a entidade adjudicante utilizar os mesmos para análise e utilização/publicação

científica e no âmbito das suas atribuições.

3. Caso os resultados da presente prestação de serviços constituam matéria publicável

em revistas científicas, deve o prestador de serviços comunicar a intenção de publicação

à entidade adjudicante, reserv€Ìndo-se esta o direito de indicar um ou mais elementos

como coautores

4. A entidade adjudicante pode ainda ceder os dados e imagens recolhidos a institutos

ou organizações científicas para fins de análise e/ou utilização/publicação científica,

devendo os elementos da equipa do prestador de serviços ser designados como

coautores na respetiva utilizaçãoipublicação científica.

5. Nos casos previstos nos n.as 3 e 4 da presente Cláusula, deve a utílizaçãolpublicação

científica reconhecer expressamente a entidade adjudicante enquanto entidade

financiadora do trabalho.

6. As colheitas de natureza biológica, antropogénica ou geológica que venham a ser

recolhidas no decurso da presente prestação de serviços, e que não sejam alvo de

métodos de análise destrutivos, serão obrigatoriamente depositadas nas coleções do

Museu de História Natural do Funchal, devendo constar do seu registo a entidade
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adjudicante bem como a origem do seu financiamento.

CLÁUSULA 7.'

DEVER DE SIGILO

1. O prestador de serviços deve guardar sigilo sobre toda a informação e documentação

técnica e não técnica, comercial ou outra, relativa à entidade adjudicante, de que possa

ter conhecimento ao abrigo ou em relação com a execução do contrato.

2. A informação e a documentação cobertas pelo dever de sigilo não podem ser

transmitidas a terceiros, nem objeto de qualquer uso ou modo de aproveitamento que

não o destinado direta e exclusivamente à execução do contrato.

3. Exclui-se do dever de sigilo previsto a informação e a documentação que fossem

comprovadamente do domínio público à data da respetiva obtenção pelo prestador de

serviços ou que este seja legalmente obrigado a revelar, por força da lei, de processo

judicial ou a pedido de autoridades reguladores ou outras entidades administrativas

competentes.

4. O dever de sigilo mantém-se em vigor até ao termo do prazo de um ano a contar do

cumprimento ou cessação, por qualquer causa, do contrato, sem prejuízo da sujeição

subsequente a quaisquer deveres legais relativos, designadamente, à proteção de

segredos comerciais ou da credibilidade, do prestígio ou da confiança devidos às pessoas

coletivas.

CLÁUSULA 8.A

SEGUROS

f . É da responsabilidade do prestador de serviços a contratação de todos os contratos de

seguro exigíveis pela lei para o exercício do objeto da presente prestação de serviços.
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2. O prestador de serviços fica obrigado a contratar, e a manter válido, um seguro

profissional de responsabilidade civil, que garanta o pagamento das indemnizações

devidas por danos patrimoniais e não patrimoniais em consequência de quaisquer

falhas, erros ou omissões cometidas no exercício das atividades previstas no objeto do

presente Contrato e que sejam causadas a pessoas ou bens de terceiros, de valor não

inferior ao previsto no n.e 7 do artigo 378.4 do CCP.

3. Os encargos decorrentes da manutenção do seguro bem como eventuais franquias, em

caso de sinistro indemnizável, são suportados pelo prestador de serviços.

4. A entidade adjudicante pode, sempre que entender conveniente, exigir prova

documental da celebração dos contratos de seguro referidos no número anterior,

devendo o prestador de serviços fomecê-la no prazo de 5 dias.

SECçAO II

OBRIGAÇÕUS ON ENTIDADE ADIUDICANTE

CLÁUSULA 9.A

PREçO CONTRATUAL

1. Pela presente prestação de serviços, bem como pelo cumprimento das demais

obrigações constantes do presente Caderno de Encargos, a entidade adjudicante deve

Pagar ao prestador de serviço o preço constante da proposta adjudicad4 acrescido de

IVA à taxa legal em vigor, se este for legalmente devido.

2. O preço base, que constitui o preço máximo que a entidade adjudicante se dispõe a

pagar pela execução da prestação de serviços objeto do presente procedimento, é de €

56.000,00 (cinquenta e seis mil euros), ao qual acresce o IVA à taxa legal em vigor.

3. O preço referido no número anterior inclui todos os custos, encargos e despesas cuja

responsabilidade não esteja expressamente atribuída à entidade adjudicante,
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designadamente as despesas de alojamento, alimentação e deslocação de meios

humanos, despesas de aquisição, transporte, armazenamento e manutenção de meios

materiais, bem como quaisquer encargos decorrentes da utilização de marcas registadas,

patentes ou licenças.

CTAUSULA 1,0.'

CONDIçÕES DE PAGAMENTO

1. A quantia devida nos termos da cláusula anterior deve ser paga no prazo de 60 dias

após a receção da respetiva Íatura, a qual só pode ser emitida após o vencimento da

respetiva obrigação, e de acordo com o seguinte escalonamento:

o 30"/" depois da conclusão dos 6 mergulhos de prospeção e levantamento in situ

dos ambientes subtidais, de acordo com as especificações inscritas na Parte II -
Secção I e com a calendarização inscrita na Parte II - Secção II do presente

Cademo de Encargos;

t 70o/" depois da entrega dos dados e vídeos das intervenções, de acordo com as

especificações inscritas na Parte II - Secção II e com a calendarização inscrita na

Parte II - Secção II do presente Cademo de Encargos;

2. Os pagamentos devidos pela entidade adjudicante, nos termos do número anterior,

devem ser efetuados no prazo de 60 dias após a receção das respetivas fafuras, as quais

só podem ser emitidas após o vencimento da respetiva obrigação.

3. Para os efeitos do número anterior, a obrigação considera-se vencida com a emissão

da declaração e aceitação pela entidade adjudicante.

4. As faturas a que se refere o número L da presente cláusula só poderão ser emitidas

após confirmadas as condições nele fixadas e que estejam de acordo com o previsto no

presente cademo de encargos.
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5. Os trabalhos previstos no presente cademo de encargos são considerados entregues

após a validação dos mesmos pela entidade adjudicante.

6. Em caso de discordância sobre aos valores indicados nas faturas, deve a entidade

adjudicante comunicar tal facto ao prestador de serviços, por escrito, com os respetivos

fundamentos, Íicando o prestador de serviços obrigado a prestar os esclarecimentos

necessários ou proceder à emissão de nova Íatura corrigida, iniciando-se, nessa data, o

prazo referido no n.a 1.

7. Desde que devidamente emitidas e observado o disposto no n.e 1, a Íatura seÍá paga

através de transferência bancária para uma conta a ser indicada e devidamente

identificada pelo prestador de serviços.

8. A entidade adjudicante deduzirá nos pagamentos a fazer ao prestador de serviços:

a) As importâncias necessárias à liquidação das multas que lhe tenham sido

aplicadas;

b) Todas as demais quantias que sejam legalmente exigíveis.

9. Caso a entidade adjudicante considere, justificadamente, que ocorreu qualquer

situação de incumprimento com o estipulado no presente Caderno de Encargos ou com

outras obrigações a que o prestador de serviços esteja obrigado no âmbito da presente

prestação de serviços, esta reserva-se o direito de não proceder a quaisquer pagamentos

até resolução da situação de incumprimento.

CLÁUSUIA 1"1.A

MORA NO PAGAMENTO

Em caso de atraso da entidade adjudicante no cumprimento das obrigações de

pagamento do preço contratual, tem o prestador de serviços direito aos juros de mora

sobre o montante em dívida à taxa legalmente fixada para o efeito pelo período

correspondente à mora.
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CLAUSUL AL2.A

GESTOR DO CONTRATO

Nos termos do artigo 290.e-A do CCP, a entidade adjudicante designará um gestor do

contrato a celebrar no presente procedimento pré-contratual, com a função de

acompanhar permanentemente a sua execução, nos termos legalmente previstos.

CLÁUSULA 1.3.A

SUBCONTRATAçÃO E CESSAçÃO NE POSIçÃO CONTRATUAL

A subcontratação pelo prestador de serviços e a cessão da posição contratual por

qualquer das partes depende da autorização da outra, nos termos do disposto no CCP.

CLAUSULA.].4.4

INCUMPRIMENTO DO CONTRATO

O incumprimento do contrato é regulado pelas normas constantes do CCR

designadamente as previstas nos artigos 325.q e seguintes desse Código.

CAPITULO ilI
PENATIDADES CONTRATUAIS E RESOLUçÃO

CTAUSULA 1.5.4

PENALIDADES CONTRATUAIS

1. Pelo incumprimento de obrigações emergentes da prestação de serviços, a entidade

adjudicante pode exigir do prestador de serviços o pagamento de uma pena pecuniária

de20% do preço adjudicado.
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2. Ao valor da pena pecuniária prevista no número anterior são deduzidas as

importâncias pagas pelo prestador de serviços ao abrigo do n.o 1 da presente cláusula.

3. Na determinação da gravidade do incumprimento, a entidade adjudicante terá em

conta, nomeadamente, a duração da infração, a sua evenfual reiteração, o grau de culpa

do prestador de serviços e as consequências do incumprimento para o bom

desenvolvimento do projeto.

4. A entidade adjudicante pode compensar os pagamentos devidos ao abrigo da presente

prestação de serviços com as penas pecuniárias devidas nos termos da presente cláusula.

5. As penas pecuniárias previstas na presente cláusula não obstam a que a entidade

adjudicante exija uma indemnização pelo dano excedente.

CLAUSULA 16.4

FORçA MAIOR

1. Não podem ser impostas penalidades ao prestador de serviços, pelo incumprimento

que resulte de caso de força maior, entendendo-se como tal as circunstâncias que

impossibilitem a respetiva realização, alheias à vontade da parte afetada, que ela não

pudesse conhecer ou prever à data da celebração do contrato e cujos efeitos não lhe fosse

razoavelmente exigível contomar ou evitar.

2. Podem constifuir força maior, se se verificarem os requisitos do número anterior,

designadamente, tremores de terra, inundações, incêndios, epidemias, sabotagens,

Sreves, embargos ou bloqueios intemacionais, atos de guerra ou terrorismo, motins e

determinações governamentais ou administrativas injuntivas.

3. A parte que invocar casos fortuitos ou de força maior deverá comunicar e justificar

tais sifuações à outra parte, em como informar o prazo previsível para restabelecer a

situação.

4. Não constituem força maior, designadamente:
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a) Greves ou conflitos laborais limitados às sociedades do prestador de serviços ou a

grupos de sociedades em que este se integre, bem como a sociedades ou grupos de

sociedades dos seus subcontratados;

b) Determinações govemamentais, administrativas, ou judiciais de nafureza

sancionatória ou de outra forma resultantes do incumprimento pelo prestador de

serviços de deveres ou ónus que sobre ele recaiam;

c) Manifestações populares devidas ao incumprimento pelo prestador de serviços de

normas legais;

d) Incêndios ou inundações com origem nas instalações do prestador de serviços cuja

causa, propagação ou proporções se devam a culpa ou negligência sua ou ao

incumprimento de normas de segurança;

e) Avarias nos sistemas informáticos ou mecânicos do prestador de serviços não devidas

a sabotagem;

0 Eventos que estejam ou devam estar cobertos por seguros.

5. A ocorrência de circunstâncias que possam consubstanciar casos de força maior deve

ser imediatamente comunicada à outra parte.

6. A força maior determina a prorrogação dos prazos de cumprimento das obrigações

contrafuais afetadas pelo período de tempo comprovadamente correspondente ao

impedimento resultante da força maior.

CIAUSUIAlT,A

RESOLUçAO POR PARTE DA ENTIDADE ADJUDICANTE

1. Sem prejrízo de outros fundamentos de resolução previstos na lei, a entidade

adjudicante pode resolver o contrato, a título sancionatório, no caso do prestador de

serviços violar de forma grave ou reiterada qualquer das obrigações que lhe incumbem,

designadamente pelo atraso do cumprimento do contrato.
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2. O direito de resolução referido no número anterior exerce-se mediante declaração

enviada ao prestador de serviços.

CLAUSULA 1.8.A

RESOLUçAO POR PARTE DO PRESTADOR DE SERVIçOS

1. Sem prejuízo de outros fundamentos de resolução previstos na lei, o prestador de

serviços pode resolver o contrato quando o preço contratual esteja em dívida há mais de

180 dias.

2. Nos casos previstos no fl.Q 1, o direito de resolução pode ser exercido mediante

declaração enviada a entidade adjudicante, que produz efeitos 30 (trinta) dias após a

receção dessa declaração, salvo se este último cumprir as obrigações em atraso nesse

ptazo, acrescidas dos juros de mora a que houver lugar.

CAPITULO IV

DISPOSIçOES FINAIS

CLÁUSUIA 1.9.a

REVOGAçAO

A todo o tempo da vigência do contrato poderão as partes acordar a sua revogação.

CIÁUSULA 2O.a

COMUNICAçOES E NOTIFICAçOES

1. Sem prejuízo de poderem ser acordadas outras regras quanto às notificações e

Página L3 de 21

Região Autónoma da Madeira - Governo Regional - Secretaria Regional do Mar e Pescas - Direção Regional do Mar -
Lota do Funchal, 1.o piso, Rua Virgílio Teixeira, 9004-562 Funchal | ïel.: +351 291 203 270 / - www.madeira.qov.pt 

I

www.marmadeira.com I ldrm@madeira.qov.ot

w



s. R.

REGIÃO AUTONOMA DA MADEIRA
GOVERNO REGIONAL

SECRETARIA REGIONAL DE MAR E PESCAS
D|REçÃO REGIONAL DO MAR

comunicações entre as partes do contrato, estas devem ser dirigidas, nos termos do

Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 1Bl2008 , de 29 de janeiro,

na sua redação atual, para o domicílio ou sede contratual de cada uma, identificados no

contrato.

2. Qualquer alteração das informações de contato constantes do contrato deve ser

comunicada à outra parte.

CLÁUSUL A2']..4

CONTAGEM DOS PRAZOS

Os prazos previstos no contrato são contínuos, correndo em sábados, domingos e dias

de feriado.

CLÁUSUL A22.4

FORO COMPETENTE

Para resolução de todos os liúgios decorrentes do contrato fica estipulada a competência

do Tribunal Administrativo e Fiscal do Funchal, com expressa, antecipada e inequívoca

renúncia a qualquer outro.

CLAUSUL A23.4

rEGrsLAçÃO npucÁvil

Em tudo o não especificado no presente cademo de encargos, aplicam-se,

subsidiariamente, as disposições constantes do Código dos Contratos Públicos, bem

como outras disposições legislativas e regulamentares aplicáveis.
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PARTE II - CLÁUSULAS TÉCNICAS

SECçÃO I - PROSPECçÃO E IEVANTAMENTO DE AMBIENTES SUBTIDAIS.

CLAUSUL A 24j

oBJETO

Documentação in situ de habitats mesofóticos e profundos na baia do funchal, com a

utilização de um veículo subaquático autónomo tripulado, de acordo com as

especificações técnicas descritas na presente Secção.

CLÁUSULA 25.a

OBIETIVOS ESPECIFICOS

Realização de 6 (seis) mergulhos com um veículo subaquático autónomo tripulado,

operado sem cabo umbilical e apto para operar em zonas de declive acentuado (terreno

vertical), para vídeo-transetos georreferenciados (recolha contínua de imagens de vídeo,

recolha de fotografias), recolha de placas de recrutamento e recolha de diferentes tipos

de amostras (lixo marinho e amostras biológicas, de água e sedimentos), com a seguinte

descrição:

a) Dimensões

PVC 14x14x0,3 cm / Basalto l4x14x 1, cm;

b) Peso:

PVC 50gr / Basalto 250 gr;

c) Por cada profundidade são24 placas em pvc e 1.2 em basalto num total de 72 placas

de pvc e 36 de basalto a retirar do fundo do mar;
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d) São 3 estruturas em cada profundidade (2 em pvc e uma basalto) num total de 9
estruturas a retirar;

e) Cada estrutura levava 4kg em chumbo e um sensor de temperatura;

f) Cada estrutura (com chumbo e um sensor de temperatura) + cabos + boia pesava

cerca de L0 kg;

g) Profundidades:400, 300,200

CLÁUSUL A26.A

Ánnn SELEcToNADA

Para a realização dos mergulhos referidos na cláusula anterior, está designada a área de

estudo, devidamente identificada na Memória Descritiva da candidatura do projeto

DEEP-ML (1,6-06-02-FMP-0004), que corresponde ao uìnexo I ao presente cademo de

encargos, a saber:

a Baía do Funchal;

CLAUSUL A27.4

PERIODICIDADE E TOCAIS DE AMOSTRAGEM

1. As saídas de mar com o veículo subaquático autónomo tripulado serão realizadas 1

(uma) vezpor dia nas áreas acima definidas, entre os 50 e 400 metros de profundidade.

2. O número de mergulhos a realizar na área respetiva e a sua localização mais precisa

serão indicados pela entidade adjudicante e, uma vez avaliados eventuais

constrangimentos operacionais, decididos de comum acordo entre entidade adjudicante
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e prestador de serviços.

3. A duração de cada mergulho deverá compreender entre 4 a 6 horas.

4. Em caso de constrangimentos operacionais que impossibilitem a realização dos

trabalhos em profundidade ou que ponham em causa a integridade física dos ocupantes

do veículo subaquático tripulado, os trabalhos deverão ser interrompidos.

CLÁUSULA 28.A

REQUTSTTOS, CARACTERÍSTTCAS E ESPECTFTCAçÕES rÉCmCnS

1. O prestador de serviços fica obrigado a, designadamente, recorrer e a fomecer todos

os meios humanos, materiais e informáticos que sejam necessários e adequados à

prestação do serviço, nomeadamente:

. Embarcação de apoio (plataÍorma móvel) para operar o veículo subaquático

autónomo tripulado, com:

o sistema de posicionamento USBL (Ultra Short Baseline) ligado ao GPS e

sensor de moção;

o sonar multifeixe;

o sonar de varrimento lateral;

o telefone subaquático para comunicação de voz com o veículo subaquático

tripulado (aoice communication);

o área para instalar um sistema de frio (frigorífico ou arca);

o sistema de pós-produção de vídeo 4K.

. Veículo subaquático autónomo tripulado equipado com:

o sonar horizontal de 360";

o vigia de observação com largo espectro para permitir anotações in situ de

grande alcance e detalhe;

o câmaras fotográÍica e de vídeo de alta resolução, iluminação HMI e LED,
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ambas de distribuição uniforme (sem "hotspots" ou que foquem apenas

certas zonas durante os transetos);

o sistema de posicionamento USBL;

o telefone subaquático para comunicação de voz com a embarcação de

apoio;

o Sistemas de câmaras e de iluminação que possibilitem registos de

vídeo/fotografia com lentes grande-angular e grandes planos

(inclusivamente macro) em simultâneo.

o Vigia sem qualquer obstáculo ao campo de visão da mesma, ou seja, sem

estruturas ou equipamentos posicionados na frente da vigia que

impossibilite a recolha de vídeo ou imagens num amplo campo de

observação;

o Sistema de filmagem aérea (drone) para captar imagens das saídas de mar e

operações pré e pós-mergulhos;

o Técnicos especializados e habilitados à realização da presente prestação de

serviços, incluindo uma equipa especializada para operar o veículo subaquático

autónomo tripulado, marinheiros para manobrar a embarcação de apoio e outros

equipamentos/ estruturas necessárias;

o Intervenções prévias de levantamento batimétrico com sonar multifeixe e, caso

necessário, sonar de varrimento lateral, até a uma profundidade de 1000 metros.

2. O prestador de serviços obriga-se, aquando da realização dos mergulhos especificados

na cláusula 25.e do presente Cademo de Encargos, a disponibilizar espaço para a

permanência de 1 (um) investigador a bordo do veículo subaquático autónomo

tripulado, e de um mínimo de 2 (dois) investigadores a bordo da embarcação de apoio

(plataforma móvel), devidamente nomeados pela entidade adjudicante.
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sECçÃo il - CALENDARTzAçÃo, pRoouros FrNArs E ourRAS

crÁusur 
^2s.a

PRODUTOS FINAIS

1. O prestador de serviços compromete-se a proceder à entrega, de acordo com a

calendarização definida na cláusula seguinte, dos abaixo discriminados produtos finais:

. Ficheiros de vídeo relativos aos mergulhos realizados;

o Ficheiros de fotografias de fauna ou habitats recolhidas durante os mergulhos;

r Ficheiros de navegação relativos aos 6 mergulhos realizados;

. Sequências de vídeo para divulgação nos meios de comunicação social e/ou redes

sociais;

o Amostras recolhidas;

. Dados CTD gravados durante os mergulhos.

2. A entidade adjudicante, sempre que possível, apoiarâ a operação quanto à obtenção

de autorizações necessários para a execução da presente prestação de serviços, de outras

entidades com interesse ou jurisdição na matéria (ex: Autoridade Marítima, Capitania,

pontos de atracação, etc.)

3. Os resultados deverão ser apresentados em suporte digital (vídeos, imagens e

documentário) e papel (relatório final).
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CIÁUSULA 30.4

CALENDARIZAçÃO
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Ficheiros de navegação relativos aos

mergulhos realizados

Dados CTD gravados durante os

mergulhos

Ficheiros de vídeo e fotografias

recolhidas durante os mergulhos

Mergulhos para documentação in situ

de habitats mesoÍóticos e profundos na

baia do funchal e recolha das placas de

recrutamento

Tarefa

N/A

N/A

N/A

6

Número

L5 de agosto a

L5 de outubro

de2022

L5 de agosto a

1-5 de outubro

de2022

L5 de agosto a

L5 de outubro

de2022

L5 de agosto a

L5 de outubro

de2022

Data prevista

30 de novembro

de2022

30 de novembro

de2022

30 de novembro

de2022

30 de novembro

ãe2022

Data limite
para conclusão

ou entrega
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ANEXO

MEMORIA DESCRITryA DA CANDIDATURA DO PROTETO DEEP.MI (160G02.

FMP-0004)
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l..Introdução

A operação DEEP-ML terá por obletivo principal a implementação do Programa de

Monitorização e do Programa de Medidas elaborados no âmbito do Decreto-Lei n0

1081201A, nomeadamente aqueles que estão definidos no 10 ciclo da Diretiva-Quadro de

Estratégia Marinha OQFM), na parte B - Programa rie Monifnnz.ação - e parte C -
Programa de Medidas, ambos para a Subdivisão Madeira-

De uma forma genérica, pretende complementaÍ a inJormação recolhida de modo a

contribuir para os seguintes objetivos específicos:

- Aumentar o conhecimento sobre as quantidade+ distribuição espacial, composição e

proveniência do lixo-marinho presente entre a linha de costa da Ilha da Madeira e áreas

de profundidade, que perrnitam o desenvolvimento de ferramentas de gestão

- Avaliar os impactos da presença de lixo-marinho nos ecossistemas costeiros e

profundos da área estudada e eventual apresentação de medidas mitigadoras

- Adquirir dados cientificos r€levantes, e de elevado potencial para apoiar i) o

estabelecimento futuro de Áreas Marinhas Protegidas (AMP's) e o desenvolvimento dos

respetivos planos de gestão; ii) melhorar a gestão sustentável de atividades humanas e

uso do espaço marítino (pescas, aquacultura, furismo, etc-).

Relativamente à implementação da DQEM, nomeadamente no que respeita aos

Programas de Monitorüação, a operação contribuiu diretamente pata a execução do

Eixo III, nomeadamente através do Projeto de Monitorização DELIXOMAR -
Propriedades e Dstribuição Espacial do Llro-Marinho e Impactos na Vida Marinha,

para o qual recolherá inÍormações sobre as quantidades, distribuição e fontes prováveis

de origem do lixo-marinho, e as comunidades biológicas a ele a*sociadas.

Conlribuirá igualmente, ainda que indiretamente, com informações para o Projeto de

Monitorização DIVTROFICA - Monitorização dos Hnbitats Pelágicos e Bentónicos e das

Teias Tróficas, para o qual conhribuirá com a recolha de informações sobre as

comunidades biológicas associadas aos habitats predominantes do fundo marinho, e

para o Projeto de Monitorização Fish&Ships - Monitorização das Atividades de Pesca e

TráÍego Ìvtaritimo em Áre"s Marinhas Protegidas ffihore), para o qual contribuirá com
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informações sobre a integridade dos fundos marinhos e a sua associação com atividades

piscatórias.

No que diz respeito aos Programas de Medidas, a operação contribuirá diretamente para

a evolução da Meta Mad. 8, através do Proieto de Monitorização DELIXOMAR -
Determinar as Propriedades e Distribuição Espacial de Lixo-marinho e Estimar o

Impacto no Meio Marinho, e indiretamente para as Metas Mad.l, contribuindo com

inÍormações paÍa a Medida BIOMAD Estudar, Idenüficar, Caracterizar e

Georreferenciar os Habitats e Biocenoses Marinhas Costeiras), Meta Mad. 6, através da

Medida DIVTROFICA - Eshrdar as Redes Tróficas), e Meta Mad. 9, contribuindo com

informações paÍa a Medida LIMar -Determinar Bioindicadores para o Lixo-marinho.

No Segundo Ciclo que se iniciou em 2018, os Estados-Membro devem atualizar as

estratégias marinhas a cada seis anos, nomeadamente os Programas de Monitorização

(PMo) estabelecidos em aplicação do n.q 1 do artigo 11.e. Neste âmbito o proieto irá

contribuir paÍa o programâ PT-MGDl0-MactoSB - Macrolixo nos fundos, PT-CONT-

MAD-MG'D1-FIP-Costeiros -Monitorização de habitats pelágicos nas zonas costeiras,

PT-MGD3-Fish&Skrips-Monitorização das atividades de pesca e tráfego marítimo em

áreas marinhas protegidas offshore.

1.14 Diretiva Ouadro de Estratégia Marinha (DOEM)

A Diretiva n.e 20A8/56|CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 17 de junho,

designada por Direüva Quadro Estratégia Marinha (DQEM, determinou o quadro de

ação comunifária, no domínio da política para o meio marinho, no âmbito do qual os

Estados-membros devem tomar as medidas necessárias para obter ou manter um bom

estado ambiental no meio marinho até 2020. Complementarmente, foi publicada a

Decisão da Comissão n.e 207A1477N8, de L de setembro, que estabeleceu os critérios e

norÍnas metodológicas de avaliação do bom estado ambiental das águas marinhas,

conhibuindo, assim, para assegurar a coerência da análise e a compaÍação entre regiões

ou sub-regiões marinhas.
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A DQEM tem como objetivo à conservação dos ecossistemas marinhos, assente ntrma

abordagem ecossistémica na gestão das atividades humanas, permitindo a utilização

sustentável dos recursos, bens e serviços marinhos, constifuindo, assim, o pilar

ambiental da Política Marítima Integrada da União Europeia.

São ainda objetivos da DQEM contribuir para a coerência e integração das preocupações

ambientais nas di-ferentes polibicas, convenções e medidas legislativas, que têm impacto

no meio marinho.

Em 13 de outubro de 2010, foi publicado o Decreto-Lei n.q lo9lz0l0, alterado pelo

Decreto-Lei n.a 20U2a12, de 27 agosto, que transpõe para â ordem jurídica intema a

DQEM, e cstabclcec o regimc iurídico das mcdidas ncccssárias para garantir o bom

estado ambiental das águas marinhas nacionais até 2O20. Este diploma preconiza, de

acordo com a Diretiva, o desenvolvimcnto dc cstratógias marinhas aplicáveis às águas

marinhas nacionais gue são parte integrante da região marinha do Atlântico Nordeste e

das sub-regiões da Costa Ibérica e da Macaronésia.

A subdivisão da Madeira perterrce à sub-região da Macaronésia, que integra igualmente

as águas marinhas das subdivisões dos Açores e das canárias, com as suas

cspccificidadcs hidrográficas, oceanogïáficas e biogeográficas.

A elaboração da estratégia marinha referente à subdivisão da Madeira foi da

responsabilidade do Governo da Região Autónoma, tendo o respetivo relatório sido

apresentado em junho de Z0L4

(http://cdr.eionet.europa.eu/pt/eu/msfd8910/msfd4text/envvk_56q/ÌriÍSFD_Madeirasub

division_Art_g_9_10/manage_document). A referida estratégia assentou em três

grandes domínios: localização, pahimónio e conhecimento.

Quanto à localização, destacou-se a dirnensão atlântica e a centraÌidade na sub-região da

Macaronésia. Quanto ao seu imenso pakimónio hrdrico, geológico e biológico releva-se

a sua biodiversidade, a sua geodiversidade, e a dimensão e extensão das suas massas de

água e leitos marinhos. E quanto ao domínio do conhecimento, foi destacado não só o

valor que o conhecimento encerra em si mesmo, mas também â sua função potenciadora

dos vaÌores associados à localização e ao pahimónio da subdivisão.
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Desse modo estabeleceu-se a pretensão de conhecet quantificar e qualificar as águas da

subdivisão, o seu estado ambiental, e evidenciar o seu papel enquanto comPonente

importante das correntes oceânicas, e enquanto garantia do contínuo ecossistémico, tlem

como o papel da biodiversidade à escala regional, atlântica e global, destacando a

relevância oceanográfica e ecológica das suas massas de água e ambientes de

profundidade, dos seus mares arquipelágicos e montes submarinos.

Em novembro de 2014 foi apresentada a segunda parte da fase de preparação das

estratégias marinhas

(http:l/cdr.eionet.europa.eu/ptleu/msfd-mplmsfd4text/enwkaegMSFD-PT-Monitorin

pMeasures-Programmes/manage-docunent), nomeadamente através do

estabelecimento de um Programa de Monitorização (PMo) para avaliação contínua do

estado ambiental das águas marinhas e atualização periódica das metas ambientais e de

um Programa de Medidas {PMe) destinado à prossecução ou à manutenção do bom

estado ambiental.

O PMo üsa o acompanhamento sistemático do estado ambiental das águas marinhas

nacionais, tendo por reíerência as metas ambientais estabelecidas no Relatório Inicial,

considerando fatores bióticos e abióücos relevantes, bem como as pres.sões e impactes

dominantes. A elaboraSo do PMo respeita, aindo a coerência dos métodos de avaliação

e monitorização em todas as subdivisões marinhas de forma a ass€gurar que os

resultados sejam comparáveis.

A contribuição do PMe paÍa o bom estado ambiental das águas marinhas depende, em

grande medida, da própria evolução dos p'roietos de monitorizaçáo a desenvolver, e da

capacidad€ destes para aÍerir e detetar apÍoxinações ou afastamentos, Í€lativamente ao

bom estado ambiental dos vários descritores.

Assim, os protrarnas de monitorização e de medidas estão relacionados, na medida em

que, não obstante o PMe Íecorrer às monitorizações para identificar, definir e

desenvolver novas medidas que venham a revelat-se necessárias em função dos

l-l:
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resultados obtidos no PMo, e este, por seu lado, deve ser desenhado de forma a avaliar

a eficácia das medidas definidas no PMe.

Para a subdivisão da Madeira no 1q ciclo íoram estabelecidos 9 projetos de monitorização

e 15 medidas, bem como 9 medidas complementares. No 2e ciclo foram estabelecidos 20

programas de monitorização, entre os quais 3 para os quais este projeto irá contribuir

com inÍormação essencial e que foram já acima referidos.

1.1.1 Descritor D10 - Lixo-marinho

De entre os vários inpuüs aduzidos ao ambiente marinho pelas aüvidades

antropogénicas, figuram os lixos !lue, embora inicialmente tenham sido

maioritariamente vistos segrmdo uma perspetiva estética, rapidamente se tornaram

sinónimo de ocorrência de práticas insustentáveis com repercussões negativas sobre o

ambiente e a saúde humana. Desde a deskuição de habitats e de espÉcies marinhas, até

à desqualificaSo de zonas balneares (Pieper et a1.,2A1.5,2A1\ e de interferências várias

nas atividades desenvolviclas no mat, nomeadamente a pesca e a navegação. Houve uma

progressiva consciencializaçâo de qtre o lü+-marinho integra componentes qua devido

à sua reduzida degradaSo, se vão acumulando nestes ecossistemas ao longo do tempo.

O lixo'marinho afeta a vida marinha a diversos níveis, e o seu impacte varia dependendo

das espécies e populações, das atividades que se constituem como fontes para esse lixo-

marinho, das condições ambientais, da regiâo ou país considerados.

Neste enquadramento, em 2009, a UNEB concluiu ser necessário abordar-se com

carácter de urgêrrcia este problema, através d.e uma melhor aplicação dos instrumentos

regulamentares nacionais, apostando-se em campanhas educativas aos níveis nacional,

regional e global, e recorrendo a instrumentos e incenüvos económicos.

Tendo em linha de conta que a DQEM preconiza que os Estados-Membros atinjam o

Bom Estado Ambiental Para as suas águas marinhas até2020,em moldes que promovam

um d€senvolvimento da estrategia da DQEM coerente com ouhas Diretivas/Convenções

existentes nas regiões e sub-regiões marinhas da Europa, optou-se por implementar uma

aborclagem harmonizada com a estratégia cla Convenção OSPAR para o lixo marinho,
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O descritor 10 da DQEM estabelece como meta para a obtenção do Bom Estado

Ambiental que as propriedades e quântidade de lixo-marinho não prejudiquern o meio

costeiÍo e marinho, identificando-se como pressão a introdução de resíduos (resíduos

sólidos, incluindo micropartículas) no meio marinho.

Os principais obietivos estabelecidos pela DQEM passam por determinar a distribuição

espacial, as quanhdades e a natureza do lixo-marinho presente, bem como as atividades

antropogénicas que o originam, o seu percurso de introdução e dispersão no meio

marinho e, finalmente, as suas zonas de acumulação.

Uma outra preocupação passa pelo estudo do impacte ambiental causado pelo lixo

marinho, tendo sido estabelecido o objeüvo de determinar os impactes e/ou efeitos da

ingestão, enredamento e/ou eshangulamento na biota.

Para a operação DEEP-ML, consideram-se como mais significativos para o estudo desta

problemática dois dos critérios constantes no descritor D1O nomeadamente o D10C1,

que pretende medir a composição, quantidade e distribuição do lixo-marirúro nos

fundos marinhos, e o D10C4 gue pretende estudar os irnpactes do lixo marinho (por

exemplo: eanedamento) na biodiversidade marinha.

1.12 tixo-marinho em arnbientes de Ptofundidade

São vários os estudos que indicam a existência de uma correlação entre eventos de

emaranhameato em megafauna sessil vulnerável e a disüibuição espacial do esÍorço de

pesca, em particular nos bancos pesqueiros explorados corn artes de pesca fundeadas de

linha e anzol (Braga-Henrigues, 2014; Pham et a1.,2074) ou redes de emalhar. No entanto,

o coúrecimento existente é escasso paÍa se poder avaliar qualquer tendência na taxa de

incidência deste tipo de pressões com impacto para o bom estado ambiental dos oceanos,

quando a maioria das inÍormações é obüda oporhrristicamente a partir de imagens de

vídeo coletadas para outros fins.

Os organismos mais comurnmente encontrados emaranhados são os corais e as esponias,

devido provavelmente às suas morfologias tridimensionais ou planares, mas também

porque podem Íormar agregações densas no leito marinho (conhecidas por "florestas de
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animais", jardins). Como resultado, espécies promotoras de habitat biogénico complexo,

como gorgónias, antipatários, escleractínios e esponjas, são mais suscetíveis de serem

emaranhadas em detritos provenientes da abividade piscatória.

A distribuição de espécies e os dados disponíveis sobre invertebrados epibentónicos e,

em particular, corais e esponjas, são abundantes em diversas regiões da Europa e na área

da osPAR (p. ex. Braga-Henriques ef al.,2ol3: Azores EEZ;). Atualmente, as missões

para explorar o fundo do mar são cada vez mais comuns, quer no âmbito de explorações

nacionais (por exemplo, EMEPC - Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma

Continental, em Portugal), quer em missões científicas ou de exploração comercial de

recursos marinhos (por exemplo, mineração ou exploração de petróleo). Essas missões,

conduzidas em áreas costeiras ou em águas profundas, recolhem horas de videos, que

geralmente são disponibilizadas para institutos oceanográficos mediante solicitação.

Em missões levadas a cabo no Golfo da Biscaia, por exemplo, foram encontrados arligos

relacionados com a Pesca em toda a baía e, ao contrário dos plásticos, não estavam

preferencialmente ass<.rciados a corais ou a qualquer outro habitat complexo. Ísso sugere

que os itens relacionados com a pesca podem ser muito pesados para êeÍem deslocados

pelas correntes. No entanto, 15 aZAa/o do lixo-marinho encontrado nos corais (incluindo

cabos e cordas) estava relacionado às atividades pesqueiraq destacando essa pressão

adicional potencialmente forte sobre o estado de saúde dos corais (Van den Belde et a1.,

2417).

Os invertebrados epibentónicos podem ser bons bioindicadores para o emararüamento,

dependendo da complexidade de suas morfologias. As tecnologias de imagem

subaquática, como os Veículos Operados Remotamente (ROV) e as câmaras rebocadas

são agora amplamente trtilizadas, com imagens que podem ser georreferenciadas. Os

métodos Podem ter um custo elevado, mas os equipamentos e veiculos oceânicos estão

presentes em vários Estados-Membros da União Europeia.

Claro el al. 1201,8) afirmam que estudos prévios de viabilidade sugerem que "lixo-

marinho emaranhad.o em corais" poderia ser pÍoposto como um indicador candidato de

impacto do lixo-marinho na biota, e que trabalho adicional deveria ser realizado para

coletar e compartilhar dados que possibilitariam este indicador ser testado e
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desenvolvido {critéríos, métodos/abordagem comum, limiareg procedimento comum

de banco de dadog etc.).

1.2 ToposÍafia e batimehia dos fundos marinhos da subdivisão da Madeira#

A morfologia do frmdo marinho da subdivisão da Madeira, que integra a sub-regíão da

Macaronésia, constitui o prolongamento natural dos fundos das restantes águas

marinhas nacionais nas quais se aplica a DQEM.

Apresenta urna morfologia diversificada, uma vez que inclui vários domínios

fisiográficos, nomeadamente, montes submarinos, planícies abissais e zonas de fratura.

A subdivisão é genericamente constituída por um plateau cenüú no qual se elevam as

ilhas da Madeira e Porto Santo, descendo a noroeste parâ a planície abissal da Madeira

e elevando-se a sudoeste para a plataforma continental africana, de onde emergem as

ilhas Selvagens.

1â1 Platafonra meridional da ilha da Madeira

A plataÍorma meridional da ilha da Madeira deserrvolve-se, aproximadamente, segundo

a direção E-W ao longo de uma extensão de 50 km, e apresenta uma inclinação bastante

pequena, prolongando-se até aç 7O-100 m de profundidade. A plataÍorma é

relativamente esüeita, apresentando um relevo relativamente regular, com as curuas

batimétricas a apresentarem-se geralmente paralelas à linha de costa.

A complexidade morfológica desta plataforma advém do facto de a mesma se ter

edificado ao longo de uma serie de episódios vulcânicos, onde a atividade extrusiva

altemou com períodos de maior acalmia.

Tendo em conta a curta distância entre a linha de costa e as zonas marinhas profundas

(>1000m), assim como a existência de inúmeros vales pronunciados nos flancos

submersos da ilha da Madeira (canhões submarinos), estrutuÍas estas reconhecidas

como promotoras do hansporte (deposição e acumulação) de lixo para grandes

distâncias e profundidades (Femandez-Arcaya et nl., 2017), será expectável que os
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ecossistemas marinhos Profundos sejam impactados não só pelas atuais alividades

marítimas, mas igualmente por pressões antropogénicas terreskes.

Acresce ainda a vantagem de poder aceder a estes ecossistemas nurn curto espaço de

tempo face às distâncias reduzidas da linha de costa. Este aspeto beneficia grandemente

operações deste género porque reduz os custos de operação, exploração e mapeamentq

e facilita eventuais operações logístrcas de resposta a condições atmosféricas adversas

visto a proximidade de terra ou de outras zonas profundas.

Assim, a região da Madeira detém condições únicas para o desenvolvimento de proietos

que visem aumentar o conhecimento sobre o mar profundo.

2. Chganigrasra da operacão

- Coordenação geral e eshatégica

- Definição dos elementos da CC

- Gestão financeira

final

- Aquisições de serviços

- Desenvolvimento de atividades de promoção

- Elaboração de relatório final

- Apoio na coordenação estratégica

- Coordenação científica

- Apoio na elaboração de relatório

2.1. Alteragâo de funções da Comoosição da Comí$ão CientíÍica

Urna vez gue a DRMar tem competências e RH qualificados na área da investigação,

nomeadamente um dos membros é o Diretor de Serviços desta entidade, o papel

principal da Comissão cientifica deixa de fazer sentido passando esta a ser um órgão

consultivo de apoio à gestão do projeto.
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3. Áreas de estudo

As áreas para monitonzaçâo durante a operação Íoram selecionadas tendo em conta

fatores distintos, como sejam i) o potencial impacto antropogénico acentuado ii) a

acumulação potencial de lixo-marinho tendo em conta as condições oceanográficas

prevalentes iü) urn elevado interesse científico.

A figura I identifica, de modo genérico as áreas de estudo da operação.

Figura I - Áreas de estudo da operação DEEP- ML

A secção seguinte identiÍica, de forma pormerorizada, cada uma das subáreas de estudo

idenüÍicadas, e os critérios gue contribuíram paÍa a sua seleção e o estado ahral do

trabalho nestas áreas.

3.1 Subiirea 1 - Ribeira Brava

1q.,, \{ r,1
r r !Í..'! r,;;,,-.-,

Maoa da área:+
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Figtra 2 - 'irean de estado da oytração DEEP- tuíL-Riheira Bratn

F ldend6cação no Plano de Situação do Ordenaslento d* Ecgaeo MrÍítim{r íPSOEMI
csmo Zsna de Elevado Int€Í€sse CientíÍico

No EOEM identifica.se a área cosro s€Írdo de Elevadolnbefse CierrtíÍico - CANÍ{ÃO

DA RIBËIRA BRAVA. Nesta área foram Íeitas obaewações novÍls para a ciência de

EcossisEmas Marhhos Yulnenáveis fl4víEs) mtre 06 4ff) m € 2m0 m de profundidade,

norneadamente agregações de esponias e recifes de corais de águas Írias (Braga-

Hmriques,2InE). Classificados como habitats prioriaírios pela Convmção inüemacional

osl-o PARrs e compürcÍtes estruhrais de Áreas Marintras Ecológica ou

Biologicamente Significativas (EBBAs), estes ecossistemas contribuem para o bom

estado ambiental dog oceanos ao promoverem a biodiversidade, serviçosecossistémicos

de regulação (sequestração de COz, fomração de habítat biogenico, entre outros) e

agregações de recursos haliêuücos, entre oE quais peixes e crustáceos {Braga-Henrigues,

2014; Roberts et a1.,20ü9; Braga Henriques et aI.,2W6;2011a,b;2A12;2073; deMatç et al.,

2013; Yesson et aI-,2018).
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No entantg ao compreenderem espécies com taxas de crescimento e fecundidade

reduzidas e uma longevidade elevada (Dayton et a1.,2013; Fallon et al,,2070;Roarket al',

2009; Carreiro-Silva et a1.,2012), apresentam uma resiliência reduzida face a potenciais

impactos humanos e por isso são alvo de medidas de proteção e cons€rvação por

direüvas europeias (p. u*. DQEM) e organizações e convenções internacionais {P. e*.

Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar, OSPA& Convenção sobre a

Diversidade Biológica CITËS). Ao tratar-se de uma área rica em património natural

(espécies, habitats, processos ecológicos e recursos haliêuticos) com interesse Para o

conhecimento e exploração sustentável dos seus Íecursos marinhos, foram identificados

os usos e atividades existentes ou potenciais. Entre estes, destaca-se a pescaria dedicada

à captura de peixe-espada preto Aphnnopus carbo.No entanto, os potenciais impactos

provocados por este tipo de arte - palangre derivante (operação na zona pelágica) -

deverão ser residuais guando comparados com as pressões causadas pelo arrasto ou

outras artes de pesca fundeadas, nomeadamente teias de armadilhas ou palangre de

fundo {Watling and Norse, 1998; Koslow et al,200* Pham et a1.,2414).

Esta área coincide parcialmente, na sua fronteira mais profunda, com uma das principais

zonas identifÍcadas de desova do peixe-espada preto nos mares da Madeira, que ocoÍïe,

anualmente, entre outubro e dezembro. Neste período, particularmente no mês de

novembro, existe, nas imediações da ií,rea, uma atividade de pesca intensa deste recurso

(Vasconcelos et nI., accepted). [mbora esta atividade seja efetuada com palangre

derivante, calado na coluna de água na zona meso-batipelágica (Delgado ef a1.,2018), o

qual, comparativamente ao:uÍãsto su outras artes de pesca fundeadas como redes de

emalhar, palangres de fsndo ou armadilhas (Watling and Norse, 1998; Koslow et al.,

2001; Pham et n1.,2074), não ocasiona habitualmente impactos diretos nos ecossistemas,

não é de excluir que, incidentalmente, exista algum risco potencial deste tipo de arte de

pesca coÍrtactar e originar fixo nos fundos marinhos mais profundos.

Por outro lado situa-se, €ntre a plataforma e a veÍtente, sobretudo entre as batimétricas

dos 50 e 400 metros, uma das áreas preferenciais da atividade da pesca de pequenos

pelágicos com rede de cerco.
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i ËristÈfrcia r.ie ANIP - P*r:,+Lre Natrrral iVl.rrinho do Cabo Girão

O Parque Natural Marinho do Cabo Girão, que ostenta a categoria VI da IUCN, tem

como objetivo essencial a adoção de medidas que visem a proteção, valorização e uso

sustentado do Mar, através da integração harmoniosa das atividades humanas naquela

zona, confribuindo para garantlr o bom estado ambiental do espaço marifimt-r da Regiãu

Autónoma da Madeira, dando cumprimento ao estabelecido na Estratégta Nacional para

o Mar e ao estabelecido pela Diretiva-Quadro Esfratégia Marinha.

Os fundamentos para a sua classificação foram os seguintes:

r O reconhecimento da importância do meio marinho para o desenvolvimento

sustentável e inclusivo das populações, ern particular aquelas geograficamente

próximas das áreas em çrestão;
r O reconhecimento da importância da área parc a manutenção dos bens e serviços

do ecossistema, assim como também paÍa as diferentes fases dos ciclos biológicos

e/ou ecológicos de espécies e habitats marinhos ou costeiros;

r A importância para a preservação do património geológico submerso e costeiro;
. O interesse piua a investigação cientifica e paÍa a regulação d.o acesso aos

recursos genéticos e à bioprospecção.

São objetivos do Parque Natural Marinho do Cabo Girão:

o CompatiHhzar usos e atividades, potenciando os benefícios socioeconómicos

que resultem da prática de atividades no âmbito da área marirüra protegida
contribuindo para o desenvolvimento socioeconómico sustentável;

. Garantir o bom estado de conservação e gualidade ambiental da área marinha,

das suas espécies e habitats, assim como a manutenção de processos biológicos

e/ou ecológicos;

r Criar condições parâ que se dê a recuperação de ecossistemas marinhos
relevantes e ou repres€ntativos, que se encontrem em estado de conservação

menos favorável por via da intervenção humana ou outrai
r Garantir a proteção das caracterísficas estruturais da paisagem marinha e

costeira e dos seus elementos geológicos e/ou socioculturais;
o Potenciar e promover a realização de estudos cientÍficos, monitorização e

educação ambiental, assim como conservação das condições naturais de

referência para trabalhos cienfíficos e projetos em curso;

. Criar condições e inÍraestrutr.rras, designadamente reciÍes artificiais, que

permitam às espécies e habitats atingirem o bom estado ambiental, fomentando

o desenvolvimento do sector económico-burísrico, nomeadamente do segmento

do mergulho;
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. Garantir a qualidade dos spots de mergulho e de surf existentes, fomentando a

criação de outros spotE bem como salvaguardar as atividades náuticas já

existentes.

) Área com impactos antropogénicos potencialmente reduzidos, decortente de

atividades terrestres (reduzida densidade populacional) e impactos de atividades
marítimas (pesca lúdica e profissional, aquaculhrra" etc.)

Na área ern questão desaguam alguns flrrsos de água, como a Ribeira da Ribeira Brava,

que apesar de ser urn dos cursos de água mais extensos da costa Sul da llha da Madeira,

é um curso de água gue não atravessa áreas densamente povoadas ou com excessiva

urbanização-

F Outros trabalhos em cuÍso que podem contribuir com inÍormaçáo relevante para

esta operação
r Proieto MaÍSF -Macaronesian Maritime Spatial Planning

e Plano de Ação Regional para Monitorização do Lixo-marinho em Praias

As inÍormações dos trabalhos atrás referidos, conjugadas com as operações previstas

para as áreas de maior profundidade, permitirão eÍetuar uma interligação da ínformação

relativa à distribuição, abundância e composição do lixo-marinho, desde a zona costeira

até às zonas de maior profundidade.

Os trabalhos de recolha de dados nesta área encontram-se concluídos.
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3.2 Baía do Funchal

Maoa da área:

i 1,,r:, Ì !,t't tlt tttttit' ritt utìttttt.ìt. {.\íÍ'l- \i!.-Btti,t:/,, f ,tr;tttitl

Íustificação para a selegÍo desta área:

) Á,rea eanÈ irRpactcs anhopogÉnicos gltenciah$ente elevadaç. decorrentes de
atividades terresËres (densidade Fogulacional cansidenivsll e ímpactm de atiuidades
starítirnas {Earnsportes marÉtimos. Fesca lúdica e pro.Íissional, hÊisilna. gtissiirios
submarinos. etc.)

Nesta área desaguam três cursos de água - Ribeira de João Gomes, Ribefua de São João

e Fibeira de Santa Luzia - que cruzam a cidade do Funchal, a cidade mais densamente

povoada do arqúpélago e está incluída na área a implantação do emissário submarino

doFundral.

A área contempla ainda o maior porto de cn:zeiros do Arquipélago, o Porto do Funúal,

que, segundo dados do Plano Integrado e Esbatégico dos Transportes da Região

Autónoma da Madeira 20t+2020 (PIETRAM), atingiu a liderança nacional no turismo

de auzeiroq com 308 escalas e 578.292 passageiros (APRAM, S.A.).
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Nesta área inclui-se ainda a Marina do Funchal, que recebe boa parte da náutica de

recreio local e visitante. Esta marina serve igualmente de base para a maior parte das

embarcações de empresas marítimo-hrrísticas. Segundo dados do Plano de

Ordenamento Turístico da Região Autónoma da Madeira (POTRAM), esta atividade

movimentou, em 2013, cerca de 100.000 passageiros, apres€ntÍìndo um enonne potencial

de crescimento, estimando-se gue possa vir a atingir um número a rondar 1,5 milhoes

de passageiros (dados PÍETRAM).

Ainda dentro do Porto do Funúal fica localizado o Porto de Pesca do Funchal, um dos

mais importantes portos de pesca da RAM.

D Existência de AMP - Reserva Natural do Garaiau

A Reserva Natural Parcial do Garajau, é uma reserva exclusivamente marinha localizada

na costa Sul da ilha da Madeira, a Leste da cidade do FunchaÌ. A reserva foi criada pelo

Decreto tegislativo Region al na. 23186A14,. O Plano de Ordenamento e Gestão da Reserva

Natural Parcial do Garajau e respetivos regulamentos e plantas de síntese e de

condicionantes foram aprovados pela Resoluçáon.p 88212810 de L2 de agosto.

A reserva contém uma biodiversidade elevada e runa fauna icüológica muito

significativa. Pela sua localízaçáo geográÍica e principalmente pela sua riqueza biológica

e visibilidade excelerrte para observações subaquáticas, até aos 20 metros de

profundidade (águas límpidas), apresenta considerável potencial de utilização p.ìra o

desenvolvimento de atiüdades recreaüvas, educativas e científicas. É uma área onde se

dinamiza a p'rática do mergulho arnador e funciona como forte atrativo para a

deslocação de inúmeros mergulhadores arnadores à Região.

Os fundos da reserva são de natureza rochosa até à baümetrica dos 20 metros. A partir

daqui, passam a seÍ compostos por areia fina ou por aglomerados de calcários

biogénicos. A área de transição do substrato rochoso paÍa aÍenoso é bastante marcada e

com declive acentuado, apresentando algumas paredes abruptas. Os fundos móveis

apresentam, por vezeí blocos rochosos de dimensão considerável ou alguma rocha

miúda.

l€'
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Os fundos marinhos são povoados por uma fauna abundante e residente. O mero

Epiuryhelus mrrsiilatus e a especie mais emblemárica da reserva, atraindo e despertando

a curiosidade dos mergulhadores. Os fundos arenosos enLre os 20 e os 40 metros,

Possuem extensas colónias de enguias-de-jardim, Heteroconger longìssitruts, espécie de

distribuição Atlântica e indicadora do bom estado ambiental de fundos móveis.

A Reserva Natural Parcial do Carajau combina uma variedade de fatores que a faz

apresentar habitats que são representativos e importantes para a conservação ít situ d,a

biodiversidade.

P OutÍas iniormações relevëntesl

Os trabalhos recentes de mapeamento geomorfológico das encostas submersas do

arquipélago da Madeira, e que foram conduzídos pelo Instituto Hidrográfico (IH) e pela

Estrutura de Missão pata a Extensão da Plataforma Continental (EMEPC), revelaram

nesta zona a Presença de um acenbuado alinhamento de cones vulcânicos submarinos

com cerca de 60 km de comprimento - Cume Vulcânico do Funchal {Quartau et a1.,2018).

Para além disso, foram detetadas várias estruturas de formas irreguÌares, tipicas de

blocos de um depósito de avalanches de grandes detritos. Em terra, esta área assemelha-

se morfologicamente a um anfiteatro largo. Esta característica foi interpretada como uma

crLcatriz secundária de um colapso do flanco (chamado "deslizamento do Funchal''), que

foi coberto pelo vulcanismo recente do complexo vulcânico superior. O fundo marinho

é composto por pequenas ravinas em forma de V, com poucas centenas de metros de

largura e 2-3 km de comprimento máximo. Estes pequenos vales estão geralmente

organizados em redes paralelas, ligeiramente convergentes, dividindo-se em vários

canais mais largos e profundos conhecidos por canhões submarinos.

Do ponto de vista biológico, na parte superior da vertente e até aos 1000 m de

profundidade, distribuem-se sequencialmente várias populações de crustáceos

decápodes, com particuÌar destaque para os camarões Pandalidae dos géneros Plesionika

e Hcterocarpus e duas espécies de caranguejos, a sapateiïa das ilhas, Cancer hellianus e a

caranguejo da fundura, Chaceon ffitús (Bìscoito, !993; Biscoito et al., 201,5). Algumas

destas espécies possuem potencial para uma exploração sustentada (Sousa et a1.,20'17).

A presença e abundância destas espécies poderá estar relacionada com a presença de
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comunidades de esponjas e coíais de águas frias, cuja Presença já foi confirmada Por

trabalhos exploratórios anteÍioÍes {Reed eÍ al.,1991).

Com vista ao ob,etivo principal desta operação, refira-se que, até finais da década de

1960, era habitual a descarga no mar da Baía do Funchal, do lixo desembarcado pelos

navios que demandavam o Porto do Funchal. Desde 195O esses resíduos passaram a

incluir plásticos de embalagens, pelo que será de extrema importância avaliat, passados

que são 70 anos, a sua presença e evenrual impacto nos ecossistemas marinhos

profundos daBaía.

A Baia do funchal devido a ser a área com maior pressão de atividades humanas será

alvo de um r€forço mais pormenorizado de prospeção e levantamento, nesta 2e Íare até

aos 40Om.

3.3 Maehico/Caniçat

Mapa da área:
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Íustíficação para a seleção desta ârea:

D Áreâ com imPactos arrtr$lrogrjnicos potencialm.ente eleva"los. ,lecorrcntes de
ativid.rdes ter:restres (r.{ensiclarle poErulacirrnaj crrnsiderável} e impactes de ativir.J.-rdes
ma ritimas í pesca. transporte maritimo, aquacu I tura. etc, ì

Na área desaguam alguns cursos de água que atravessam a cidade de Machico, uma das

mais populosas da Região ou a Vila do Caniçal.

A área contempla o maior porto comercial da RAM, o Porto do caniçal, que

movimentou, em 2A'1.6, um total de 1.5 milhares de toneladas de bens transacionados

(SRTEC, 2A1Q, e o porto de pesca do Caniçaf outro dos importantes portos de pesca da

RAM,

A área possui ainda outras infraestruturas importantes para a navegação, como seja o

porto de recreio de Machico ou a Marina da Quinta do Lorde.

Nesta área está ainda implantada uma das mais antigas explorações de aquacultura da

RAM.

F [r{entificaçâo no PSOEM como Zona de Elevado tnteresse Científico

No PSOEM identifica-se a área corno sendo de Elevado lnteresse Cientifico" - AREA DA

BAIA DE MACHICO ATÉ A PONTA DE SÃO LOURENçO. Esta área esrá locatizada

ertre a Baía de Madrico e a Ponta de são Lourenço (32"42'N ;16"45'w a 32s45'N 1,6q46'w),

desde o intertidai até à batirnéüica dos 1.50 m.

identifica-se toda esta área como propensa e de grande interesse à investigação cientifica,

pelos vários asPetos gue a caraterizam, abaixo enunciados e mencionam-se as atividades

incompatíveis com a conservação dos habitats identificados:

Acessibilidade - portos e marinas que permitem saída de embarcações (porto
recreio Machico, Caniçal e Marina da Quinta do Lorde), quer de mergulhadores

a partir de terra (Cais de Machico, Cais da Pedra D'Eira, Piscinas do Caniçal,

Praia do Complexo da Quinta do Lorde)

Condições climatéricas favoráveis - zona costeira total ou parcialmente abrigada

da agitação marírima, possibilitando saídas de mar frequentes para trabalhos de

investigação.

a

a
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Habitats marinhos com interesse comunitário: enseadas e baías pouco profundas

(i160), recifes (1170), grutas rnarinhas submersas ou semisubmersas (8330)

Diversidade de habitats - a faixa costeira é caraterizada por uma costa rochosa

constituída por algumas praias de calhau rolado e zonas de plataforma rochosa

que podem prolongar-se no subtidal e atingir os 30 e os 40 metros de

profundidade nalgumas áreas (Alves et a1.,2001;Ribeiro,2008), Estes habitats são

vulneráveis a impactos antropogénicos e PoÍ isso são alvo de medidas de

conservação e proteção

Diversidade de espécies - Zona rica em biodiversidade, promotora de abrigo e

que poderá funcionar como área de maternidade (Wirtz, 199,4,2005; Ansín Agís

et al.,ZC0l. and Wirfz et a1.,2006; Freitas, 2009; Caldeiraet a1.,2001)" Para esta área

estão reportadas várias espécies de hidrozoários, grupo Para o qual não tem

havido um esÍorço sisüemático quer de recolhas quer de identificação (Medel e

Vervoort, 2000; Wirtz, 200n, bem como corais penatuláceos (vulgarmente

conhecidos por penas-do-mar), grupo sobre o qual eústem algumas dúvidas

taxonómicas e apenas com 3 espécies costeiras referenciadas Para a Madeira

(Brito e Ocafr+ 2004; Ocafra eWirt2,2007). Recentemente Íoi registada a PÍesença

de agregações de corais pretos em ambientes mesofóticos (Braga-Henriques,

2017; 2Ol8). De reÍerir também que nesta ánea iá foram efetuadas recolhas que

conduziram à descoberta de novas espécies PaÍa a ciência, nomeadamente de

poliquetas (Palmero et a1.,2008) e bivalves (Gofas e Salas, 2008; Gould e Guldery

2009), copepodes harpacticoides (Packmor, 2013). De igual importância e com

contributo considerável paÍa a biodiversidade marinha desta área de interesse

de investigaçãoé aocorrência de espécies de sustáceos decápodes (Fransen and

Witz,l9V7; Calado e NogueiÍa, 2004; Araújo e Wirtz, 2015), tanaidáceos {Bamber,

2012) e,noc fundos de substrato móvel, espécies de equinodermes (fezus e Abreu,

1998). ReÍira-s€ gue esta área foi zuieit+ nos anos nov€nta, a ulna atividade

intensa de prospeção dirigida à população de carangueio da fundura (C. affinis),

entre as baümétricas dos 500 e os 1000 metros, sendo, na altura, uma das zonas

da Madeira com maior abundância desta espécie.

Espécies Invasoras -já foram assinaladas para esta área espécies invasoras, seïdo

a sua rnaioria briozoáriog hrnicados e poliquetas. Estas observações referem-se

maioritariamente a registos em marinas (Wirtz e Canning'Clode, 2009; Canning-

Clode et a|.2013).

Proietos efetuados: ao nível oceanográfico foram já efetuados alguns projetos

(Caldeira et al., 2014).

a

a

a
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) [xi"rìtencÍa de ÁfuÍI' - ZPE/ZEC da Puntiì cíc S.ro _Ldutgnçg

Localizada no extremo este da llha da Maderra, abrange uma áÍea marinha total de 1616

hectares como zEC e 2412 hectares como ZPE. A península, bem como toda a área

marirúa adjacente da costa norte (desde o exhemo este do llhéu do Farol até à Ponta do

Espigão Amarelo), até à batimétrica dos 50 metros, estão integradas na Rede Natura

20Ü0, como ZEC. Os limites daZPE coincidem com os limites daZEC, incluindo também

a área marinha a sul até à bahmétrica dos 50 metros. Apresenta habitats marinhos com

interesse comunitário, como as enseadas e baias pouco profundas (1160) e as €rutas

marinhas submersas ou semi-submersas (8330).

No âmbito da Birdlife Internacional, a Ponta de São Lourenço está dassificada como Área

Importante Para as Aves (IBA), por ser um importante local de nidificação de aves

marinhas. Nídificam neste locaì aves marinhas com interesse comunitário, constantes no

anexo I da Diretiva Aveg como sejam a catarra Calonectrís borenlis, alma-negra Bírhueria

bulwerii, o roque-de-castro Hydrobates castro, o pintainho Pulfinus lherminieri bsroli, e o

garajau-cornun Sternahirundo. No llhéu do Desembarcadouro nidifica uma das maiores

colónias de gaivota-de-patas-amarelas Lants michahellis atlsntis da Região. As listas cle

espécies de fauna e Ílora marinha que ocoÍïem na Ponta de São Lourenço estão

disponíveis no Plano de Ordenamento e Gestão da Ponta de São Lourenço.

Em 1994, foram realizados cinco cmzeiros oceanográÍicos na Baía d'Abra, Ponta de São

Lourenço (Caldeira & Lekou, 2000). Os resultados revelaram uül aurnento da

produtividade biológíca na Baía d'Abra, devido à presença de urn 'rddy'anüciclónico,

bem como um crescimento explosivo (bloom) no verão do dinoflagelado Noctilucí. sp.,

enquanto os Siphonophora e Chaetognatha constituiram os principais grupos oceânicos

{Caldeira & Lekou, 2000). Ovos de peixe foram encontrados em abundância nas estações

costeiras, o que sugere que a baía poderia estar a servír de local ecologicamente

protegido para a desova, ou então o "ttldy" estaria a agÍegaÍ os ovos para junto à costa

(Caldeira & Lekou, 2000).

Os conhecimentos sobre os habitats e espécies marinhas da Ponta de São Lourenço são

muito generalistas e maioritariamente baseadus em estudos realizados em outros locais

do arquipélago. O sistema litoral da Ponta de São Lourenço é constituído por uma costa
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rochosa bastante exposta ao hidrodinamismo marinho. Ao longo da costa existem

inúmeras grutas, algumas das quais com entrada submersa, e pequenas praias de calhau

rolado. Ao longo da costa o substrato rochoso é predominante. Grande parte deste

substrato tem um declive acentuado, mas também se encontram várias plataformas

rochosas, algumas com poças de maré.

No mar adiacente encontram-se alguns prolongamentos rochosos, pequenos ilhéus e

rodras emersas e submersas quase ligadas à costa. Os fundos são de rocha e de areia. A

fauna marinha da Ponta de São Lourenço é semelhante ao resto do arquiçÉlago possui

aÍinidades marcadamente europeias e mediterrânicat sobretudo ao nível de gruPos

como os peixes e os crustáceos do litoral.

No inÍraütoral o núrnero de organismos aumenta, passando a existir uma fauna mais

diversificada que inctui crustaceos anfípode+ isópodes e decápodes, sipunculídeos,

anelídeos poliquetas e moluscos gastrópodes que úvem entre as algas e na massa

sedimentar retida por estas.

Nas superficies menos povoadas por algas existe urna fauna séssil muito variada que

inclui esponjas, anémonas e estrelas-ds-mar. Nos fundos rochosos, são frequentes as

holoúrias e os ouriços-do-mal, sendo a especie dorninante o ouÍiçodo-mar-de-

espinhos-compridos D íúema antillffiam.

Do ponto de vista ictiológico, destacam-se, como espécies de grande Porte, o meÍo

(Epbrcphelus margirutus), o badejo (Myctercpnca fusca) e o peixe-cão (Pseudolepidaplotrs

scraf\, assim como uma grande variedade de outras espécies costeiras como o saÍgo

(Drplodus sargus), o sarto-veado (Diplodus cercinus), o bodião (Spatisoma ctetetse), o

peixe-verde (Thalassoma paao) e as castanhetas (Abudefduf luriúts e Chrunis limbata).

Típicas destes fundos rochosos são as moreias (Muraena helens, M. attgtrsti, Encfulycorc

anatinn e Gymnothorax unicolor).

D Outros trabalhos em curso gue podem contribuir com inforrnações relevantes Para
esta ooeracão
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Nesta área estão afualmente em curso lrabalhos integrados nos projetos CleanAtlantic e

MarSP, que promovem a monitorização dos fundos marinho do litoral, e que

contribuirão com inÍormações sobre distribuição e abundância de lixo-marinho.

Paralelamente, na área costeira, existem praias regularmente monitorizadas para

quantificação do lixo-marinho em praias. As informações resultanteq conjugadas com

as operações previstas Para as áreas de maior profundidade, permitirão efetuar uma

interligação da informação relativa à distribuição, abundância e composição do lixo-

marinhq desde a zona costeira até às grandes profundidades.

Os trabalhos de recolha de dados nesta área encontram-se concluídos.

3.4 Crista Ponta São Loursreo-Des€rtas

Mapa da área:

F,r: r..t : l,r'r,./. r \t.tt!),itt,.Ìi."t,_,tt. !)[fÌ, tí! (,':t,t P,,ittit L!. \',ìr; Ir,rrru;rii,- 1)crtrt,r.,

IustiÍicacão oara selecão desta área:

) Área cr:m impactos ankçpogénicos de atividades hemeÊtres reduzida e potenciais
impactos de atividatìes marítimas Ípesca, tráÍego maritimo. etc.ì
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F Potencial acumul.rçâel dç detritos ao lonp do tempo atendqndo a conr,liçoes

oceanográ ficas particula res

D Área com eleva.lo interesse científico

A interação das ilhas com os Íluxos oceânicos (e atmosféricos) incidentes induzem

perturbações com forte impacto na geração de sistemas de circulação oceânica (Caldeira

et a1.,2002). Os flancos da ilha da Madeira, nomeadamente a área compreendida enEe a

Ponta de São Lourenço e as llhas Desertas são zonas de grande dinamismo meteo-

oceanográfico (Couvelard et a1.,2012; Caldeira e Tomé, 20L3). Turbilhões oceânicos, bem

como células de recirculaçãg zonas de afloramento, frentes oceânicas, são algrrns dos

fenóinenos dinâmicos que resultam desta interação e que forarn estudados e

documentados em babalhos científicos ptrblicados intemacionalmente (Caldetra et aI.,

2001; Caldeira e Sangrá, 2012; Caldeta et a1.,2014). Estes fenómenos são igualmente

responsáveis pelo afloramurto de nutrientes desde o oceÍmo profundo até à superfície,

promoverdo assim um aumento significativo da produtividadeiunto à costa das ilhas.

Os nutrientes disponibilizados nestas áreas podem alimsntar outras zonas distantes e/ou

serem responsáveis pela alimentação das principais espécies costeiras que habitam no

arquipélago. Na vertente sul da ilha da Madeira observações preliminares de

comunidades bentónicas povoadas por agregações de esponjas de vidro (dasse

Hexactinellida) algumas espécies de corais de águas frias, incluindo gorgónias e

anüpatários, e populações de crr,rsúceos decápodes e peixes de profundidade (Maul,

1955; Reed et al.,1991; Bisccito, 1993; Biscoito et al., 2015). Existem áreas identificadas

csmo de permanência mais prolongada das tartarugas, ou seja, áreas em que o seu

peÍcuÍso é mais sinuoso e a velocidade de migração mais lenta, o que interpretamos

como sendo as áreas principais de alimentação. As tartarugas pennanecem mais tempo

e procuram mais intensamente áreas com mais dorofila € com menor profundidade,

como o são os bancos submarinos e os declives das plataÍormas insulares.

Os trabalhos de recolha de dados nesta área encontÍam-se concluídog.

4. Descricão normenorizada do plano de tsabalhos

4.1 Atividades de aquisição de conhecimentos
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4.1..1- Aquisição de dados úr si fa da pr"sença e distribuição espacia! de li*o-

marinho em habitats mesofóticos e profundos (S0-4S0ml

Nesta 2n fase serão conduzidas campanhas de mar com um veículo submarino autónomo

tripulado na Baía do Funchal (Figura-3) entre as zonas costeiras submersas e os

ambientes profundos (5e400m). Este novo investimento visa concluir os trabalhos na

Baia do Funchal (área de maior impacto de lixo marinho),.

As campanhas compreenderão:

- Recolha prévia de dados batimétricos, como base para planear os mergulhos e

identificar os sítios de interesse atraves de sonar de varrimento lateral em corredores

com 100 metros de comprimento, entre os 20 e os 100 mefros de profundidade e com

sonar multifeixe entre os 100 e os 400 mehos de profundidade.

- Realização de ó mergulhos com submarino enrre os 20 e os 400 metros de profundídade

para recolha dc dados (vídco c imagcm dc alta rcsolução, parâmetros oceanográficos,

recolha de arnostras|, caractenzação de habitats ou sítios de interesse e levantamento das

quantidadeg distribuição espacial e corrposição do lixo.

- Recolha dos painéis de recrutamento colocados anteriorrnente pelo submarino no leito

marinho.

Esta atividade conkibuirá com informação para os Projetos de Monitorização

DELixoMAR e DIVTROFIcA, e para as Medidas BIOMAD, DryTRoncA e LIMar.

Os dados recolhidos durante os vídeo-transetos serão analisados em detalhe com vista

à ctiação de um arquivo de üdeo anotado e catalogado. O lixo-marinho observado será

identificado, qr.rantificado e classilicado por categorias assim como a fauna associada e

habitat explorados. Para complementar e validar os dados das anotações e verificação

dos silios de interesse, será utilizado um equipamento preparado para a captação de

imagens de grandes profundidades (Deep Sea Drop Camera). Os dados oriundos das

imagens obtidas pelo submarino e Drop Camera permitiram esümar com robustez a
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distribuição espacial e abundância das anotações (ïdentificação de Habitats, Lixo

Marinho, Megafauna, Macroalgas, tipo de substrato, etc')'

Esta atividade contribuirá com informação para os Projetos de Monitorização

DELTXOMAR e DIVTROFICA, e para as Medidas BIoMAD, DMROFICA e LIMar.

4.1.3 -Elaboração do relatório sobre a abundância e dishibuição espacial do

lixo-marinho nas áreas selecionadas paÍa a operacão.

Êsta tareÍa irá beneficiar não só das anotações provenientes da atiüdade 4.1'2,, mas

também dos dados recolhidos nas monitorizações de lixo-marinho em praias e zonas

costeiras submersas até aos 30 m de profundidade, as quais têm vindo a ser realizadas

regularmente ao abrigo de proietos cofinanciados ou outtos (com coordenação afeta a

grupos de investigação baseados na Região Autónoma da Madeira). Pretende-se qu€

este relatório aborde não sós aspetos relacionados com a abundância comPosição,

distribuição espacial e origem do lixo-marinho (fontes terrestres e/ou marítimas), mas

também com os impactes do lixo-marinho nos habitats e comunidades bentónicas

associadas. No caso da origem do lixo-marinho sugere-se a utilização de métodos tipo

"Matrix Scorrng Techniqud' da "Marine Strategy Framework Directive Technical Group

on Marine Litte/': Piepet et aI-,2019)

Esta atiúdade contribuirá com inÍormação para o Proieto de Monitorwaçáo

DELIXOMAR, e paÍa a Medida LIMar.

4.1.4 - Mapeamento de Ecossistemâs Müinhos VutnerávEe {VME'g}

Serão utilizados os resultados obtidos na atividade 4.1.2 e 4.1.1 e todos os dados

anteriormente adquiridos ao abrigo de outros projetos e iniciativas, pata cnat um maPa

dos VME's observados.

Esta atividade contribuirá com informação para o Projeto de Monitorização

DIVTROFICA, e para a Medida BIOMAD.

atÍvidade pesqueiÍa desenvolvida na região
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Será efetuada uma análise ao esÍorço de pesca existente nas quarro áreas selecionadas

para documentação (atraves da análise de dados dos diários de bordo, inquéritos à frota,

etc.), por forma a verificar eventuais sobreposições espaciais com registos de lixo-

marinho e fauna associada na atividade 4.l.2.Estaatividade visa identificar as tipologias

de artes de pesca com maior risco correlacionando-as com o r€spe trvo métier., avaliando

potenciais impactos da atividade da pesca sobre os habitats e comunrdades de

profr-rndidade, particularmente no caso de possíveis interações com VMEs, e registar

eventuais fenómenos de pesca fantasma.

Esta tarefa pode igualmente ser importante para, exkapolando a partir da distribuição

espacial do lixe'marinho relacionada com a atividade da pesca, a partir da informação

visual obtida na ár.ea prospetada, prever outras áreas de risco eventualmente existentes

na costa da Madeira. Esta análise será efetuada com recurso a séries históricas de

íntensidade de pesca (esforço de pesca) e an:álise do padrão histórico de distribuição

gcogrâhca da atividadc da pcsca, no que respcita aos mótiers identificados na atividade

4'1.2. como relevantes na produção de lixo-marinho, utilizando informaçâo disponível

no âmbito doPrograrna Nacional de Recolha de Dados dePesca (PNRDlData Collection

Framework/Ell).

A atividade poderá ainda conduzir a eventuais propostas de novas AMPs e contribuir

igualmente com informações importantes para a gestão de stocks de pesca e contribuir

com informaçãapara o Projetos de Monitorizaçâo DELÍXOMAR e Fish&ships.

4.1.ó- Estudo giloto com painéis de recrrrtamento

Os painéis de recrutamento experimentais colocados previamente a 400 m de

profundidade, s€rão recolhidos com o auxílio do veiculo autónomo tripulado referido

na atividade 4'1.1, de forma a avaliar o re(rutamento larvar e a acumulação de

organismos (biofouling), quer em áreas visivelmente impactadas (ex: organismos sésseis

vulneráveis com evidentes danos Íísicos, vestigios de aparelhos de pesca e plásticos,

etc.), quer em áreas pouco impactadas por lixo-mariúo.

Serão também avaÌiadas as condições necessárias para o fransporte eficiente e

manutenção de espécimes vulneráveis profundos vivos em sistema de aquários em

labt-rratório {p. ex. esponias e corais) com vista a ações experimentais futuras para testar
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taxas de sobrevivência elou regeneração a traumas mecânicos provocados pelo

enredamento/abrasão de linhas de pesca e respostas fisiológicas a eventuaÍs

contaminações por microplásücos.

Desta forma, pretende-se maximizar o potencial da operação DEEP-ML, interligando-a

desde já, e sern custos asescidos, com futuras operações e missões científicas já

aprovadas, assegurando deste modo uma angariação de conhecimento de forma

continuada, o que com certeza permiürá uma gestão mais adequada, eficiente e

integrada.

Esta atividade contribuirá com inÍormação para os Projetos de Monitorização

DELIXOMAR e DIVTROFICA, e paÍa as Medidas BIOMAD e LIMar.

4.2 Atividades de ptomoção do proieto e dos seus resultados

4.2.1' Producão de documentádo vídeo divulgativo

Com a aquisição de registos de vídeo e irnagens na atividade 4."1,.1, a grande maioria

delas realizadas em áreas nunca antes exploradas do ponto de vista da aquisição de

dados científicos, p'reterrde-se produzir um documentário gue exporúra os valores

naturais deStas áreas, conjuntamente com os impactos enconbados de origem

anüopogénica nos mesmos. Este documentário servirá assim para Promov€Í as

atividades do projeto, oo valores nafurais específicos da ârea de estudo e dos ambientes

de profundidade da Região Autónoma da Madeira e os possíveis impactos que estas

áreas estão suieitas, alargando o debate sobre os impactos e medidas mitigadoras dos

mesmos a um público-alvo generalista.

Esta atividade está concluída estando o documentário disponível na RTP-Madeira e nas

redes sociais.

l-r:

4.2,2 - Divulgação através de um website e redes sociais
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Uma das aüvidades será a criação de um espaço no site da DRMAR

(r"rrrv -1Lg!-tr!-lsg:L!(,nì) onde serão partilhados conteúdos produzidos pelo projeto

(apresentação da inicialiva/projeto, descrição das campanhas, novidades, relatório final,

documentário, artigos científicos, entrevistaq seminários, etc.). Esta plataforma será

elaborada de forma a se manter ativa para lá do horizonte temporal do projeto, servindo

igualmente de base para o lançamento de noticias partilhadas alravés das red.es sociais

(F acebook, lnstagram, Twitter) da DRMar, beneficiária única da operação.

4.2.3 - Seminário de aEresentação de resultados

O seminário técnico de divulgação das aüvidades e resultados do projeto não se realizou

em 2020 devido à pandemia do COVID-19, contudo serárealizado no presente arl.o2022,

aquando da conclusão do projeto.

42"4 - Divulgacão científica

Pretende-se que os resultados obtidos ao abrigo das atividades 4.1 seiam devidamente

analisados e que conduzam a ações de sensibilização e disseminação de resultados (p.

ex. publicações científicat newsletters). Como anteriormente referido, a recolha de

dados itr situ em zonas remotas e rnmca antes exploradas irá gerar conhecimento

cientiÍico de referência na RAM, e impulsionar novos projetos em áreas específicas do

conhecimento dos Oceanos.
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